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S
empre que o período eleitoral chega, inves-
tigar o passado dos candidatos é uma das 
obrigações da imprensa profissional, jus-
tamente para contar ao eleitor aquilo que 

nenhuma campanha, certamente, divulgará por 
seus canais oficiais. Aquele que se coloca para ser 
seu representante já foi multado pelo Ibama por 
crimes ambientais? Responde por algum caso de 
trabalho em situação análoga à escravidão? Suas 
empresas sonegam impostos? Ele mantém contas 
em paraísos fiscais? Esses são alguns dos rastros 
seguidos por jornalistas de todo o país para “pu-
xar a capivara” de quem tenta sucesso nas urnas. 

Neste ano, contudo, a análise foi prejudicada por 
uma decisão, no mínimo, intransparente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). Para fazer todos esses 
cruzamentos, um dado específico era fundamen-
tal: o CPF dos candidatos. Por meio desse registro, 
se reduz a zero a chance de confundir aquele polí-
tico com outra pessoa. A solução lógica seria o uso 
do nome completo, mas, em um país com cerca de 
210 milhões de habitantes, a ocorrência de homôni-
mos é mais comum do que parece. Só em Minas Ge-
rais, são 16 “João Batista da Silva” inscritos na base 
do TSE para as eleições municipais de 2024, mesma 
quantidade de ocorrências do nome “Maria Apare-
cida da Silva” nas urnas. Só com a informação do 
CPF seria possível diferenciar cada um(a) deles(as). 

A falta de transparência segue uma resolução do 
TSE assinada em 2019, mas que só entrou em vigor, 
de fato, nas eleições municipais deste ano. “Os en-
dereços informados para atribuição de CNPJ, co-
municações processuais e do Comitê Central de 
Campanha, telefone pessoal, e-mail pessoal, nú-
mero do CPF e o documento pessoal de identifica-
ção não serão divulgados no DivulgaCandContas 
(portal de informações sobre as eleições) e serão 
juntados como documento sigiloso no processo de 
registro de candidatura”, informa a Corte em seu di-
cionário de dados, documento que norteia a dispo-
nibilização de informações por parte do tribunal. 

O mau uso da Lei Geral de Proteção de Dados 
Pessoais (LGPD) chama a atenção, pois, na deci-
são se confunde o resguardo dos candidatos com 
a falta de transparência. Ao menos, era obrigação 
do tribunal gerar um novo registro, que fosse su-
ficiente para diferenciar os candidatos, em nome 
do interesse público e da fundamental vigilância 
da democracia brasileira. É direito do eleitor saber 

o passado de quem se coloca como resolução dos 
problemas da sociedade.

A decisão também não se mostra coerente. 
Quando se consulta os doadores de campanha no 
portal do TSE, chama atenção que o CPF dessas 
pessoas físicas permanece disponível para consul-
ta do cidadão. Essas pessoas não deveriam, em te-
se, ter os mesmos direitos dos candidatos, já que a 
decisão do tribunal se baseia na LGPD? 

O mesmo vale para eleições anteriores. Se o ob-
jetivo realmente for proteger os dados pessoais dos 
candidatos, o TSE deveria, obrigatoriamente, reti-
rar do ar certidões disponíveis em seus sites, que 
trazem informações como o CPF, RG, e-mail e te-
lefones de quem concorreu nas urnas até 2022. 

A falta de transparência do tribunal coloca em 
xeque reportagens importantes, como a feita pe-
la Agência Pública em 2022, quando 251 candida-
tos Brasil afora somavam R$ 84 milhões em mul-
tas ambientais. Entre esses estavam três governa-
dores: Helder Barbalho (MDB-PA); Antônio Dena-
rium (Progressistas-RR); e Ivo Cassol (Progressis-
tas-RO). Desses, apenas Cassol não se reelegeu.

Também impede a verificação dos bens decla-
rados pelos candidatos. Como a Corte não obri-
ga os políticos a declarar tudo aquilo que são pro-
prietários, é comum que uma ou outra chapa es-
conda CNPJs com potencial de desgaste perante a 
opinião pública, como empresas com muitos pro-
cessos trabalhistas abertos, ou até mesmo compa-
nhias que têm ações em andamento contra a pre-
feitura na qual o(a) candidato(a) tenta se tornar 
chefe do Executivo, o que configuraria conflito de 
interesses, não é mesmo? 

Além disso, até o presente momento, não houve 
a divulgação de casos de golpe que envolvessem da-
dos pessoais dos candidatos em eleições anteriores, 
que seriam justificativa para a decisão do TSE. Nem 
mesmo tentativas vieram a público. Se tal situação 
ocorreu de maneira recorrente, seria dever da Cor-
te informar as motivações da polêmica resolução.

A medida, na prática, prejudica o eleitor em pri-
meiro lugar. Em tempos nos quais o uso indevido 
da inteligência artificial (IA) e das redes sociais 
tanto prejudica o processo democrático, a partir 
de um compartilhamento em massa de notícias 
fraudulentas, o interesse público fica comprome-
tido quando tais cruzamentos de informações se 
tornam impossíveis.

TSE restringe 
acesso a dados

Sobre despedidas

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

"Se eu soubesse que seria a última vez que a ve-
ria, teria agarrado o tempo e parado o relógio. Te-
ria decidido ficar mais, embalado por sua voz na 
conversa à mesa farta de sonhos e de amor. Teria 
lhe dado um abraço sem fim, como se não quises-
se perdê-la de mim. Teria lhe dito mais vezes que 
a amava, teria lhe lembrado do passado para evi-
tar o futuro. Se eu soubesse..."

Escrevi essas palavras em meio ao luto. Na se-
mana passada, eu me despedi de minha avó ma-
terna. Tive o privilégio de partilhar quase 49 de seus 
91 anos de existência. Sou saudade, mas também 
gratidão. Despedidas doem e são professoras. En-
sinam que precisamos viver o hoje com a incerteza 
do amanhã. Não deixar nenhuma aresta solta. Amar 
com intensidade e não ter vergonha de expressar is-
so. Vivemos em uma redoma, na luta constante por 
bens, quando não levamos nada conosco.

Todos nós temos um mesmo destino. A morte é 
inexorável. Ainda assim, as pessoas teimam em se 
diferenciar umas das outras. No alto de seus egos 
maquiados, alguns "ricos" menosprezam os mais 
pobres como classe de subalternos. O racismo, a ho-
mofobia e a misoginia correm soltos. Quem os prati-
ca apenas se afunda num falso sentimento de supe-
rioridade. Despreza o outro pela cor da pele, deseja 
controlar a "opção sexual" alheia ou se julga o má-
ximo apenas por ser "homem". No fim das contas, a 
morte chega para todos. Aqueles que carregam con-
sigo a empáfia, a presunção, o egocentrismo, a an-
tipatia... Talvez, ao morrerem, apenas despertarão 

menos saudade e menos dor em quem fica.
A vida é por demais efêmera. Cabe a nós dei-

xarmos uma boa impressão nesse grande picadei-
ro. Ao apagar das luzes, sairmos sob uma salva de 
palmas, com a certeza de que semeamos o bem, 
plantamos algo positivo. Minha avó querida sem-
pre foi uma pessoa generosa. Mesmo ante tantas 
limitações, procurou ajudar aqueles que necessi-
tavam. No fundo, a vida deveria ser isso: um esten-
der as mãos ao próximo. Em sua despedida, soube-
mos de várias pessoas que receberam algum tipo 
de auxílio dela. Em tempos de indiferença, ódio e 
solidão, até mesmo uma palavra amiga soa como 
um verdadeiro bálsamo a quem tanto necessita. E 
ela era muito hábil em estender as mãos, oferecer 
um conselho e se doar.

Cheguei a pensar em escrever sobre a Vene-
zuela ou sobre o aniversário de 23 anos dos aten-
tados de 11 de setembro de 2001. No fundo, tudo 
está, de certa forma, interligado: trata-se de es-
colhas, de seguir o caminho do bem ou de trilhar 
as sendas do mal. De espalhar harmonia e amor 
ou semear danos, luto e dor. De socorrer o próxi-
mo ou de subjugá-lo e aniquilar sonhos. Espero 
que cada um de nós possa tratar o outro na ple-
nitude do momento, na certeza da incerteza, na 
inconstância da vida. Minha avó era puro sorriso 
e alegria de viver. Espero levar em meu peito pe-
lo menos parte de sua índole, de seu caráter e de 
sua retidão. Porque sei que, de uma forma ou de 
outra, ela estará em meu peito. Por todo o sempre.

» Sr. Redator
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Iluminação

Não sei a quem reclamar: à Neoenergia ou à 
CEB? O fato é que o Distrito Federal está mal ilu-
minado há muito tempo, e isso causa preocupa-
ção e medo aos contribuintes, que pagam a conta 
de luz e a taxa de iluminação pública.  Não seria 
mais prático e viável uma dessas empresas sair à 
noite pela cidade para trocar as lâmpadas quei-
madas? Se a gente liga para empresa, ela não re-
solve o problema; se a gente liga para reclamar na 
Ouvidoria do GDF, também não é atendido. Ou 
seja, a capital do país tem muitos problemas a 
serem resolvidos, e o governador parece que não 
está preocupado com isso.

 » Sebastião Machado Aragão
Asa Sul

Insegurança

Venho, como pai e cidadão, expressar minha 
profunda preocupação e indignação com a si-
tuação de insegurança que tem se instalado nas 
imediações da nossa instituição de ensino. O 
que era antes uma área relativamente tranquila 
tem se transformado em um cenário alarmante, 
com o aumento de crimes e comportamentos 
violentos que afetam diretamente a segurança 
de nossas crianças. Recentemente, a região ao 
redor da escola tem sido tomada por um núme-
ro crescente de pessoas em situação de rua. Em-
bora seja crucial reconhecer e tratar a questão 
da falta de moradia com humanidade e compai-
xão, a realidade que enfrentamos agora é que a 
presença não regulamentada e o crescente nú-
mero dessas pessoas têm contribuído para um 
aumento preocupante de atividades crimino-
sas, incluindo furtos, roubos e assédio às crian-
ças. Não é raro ver relatos de estudantes que fo-
ram abordadas ou assediadas por indivíduos em 
situação de rua, criando um ambiente de me-
do e insegurança que não deveria ser o padrão 
em qualquer comunidade escolar. Além disso, 
os furtos e roubos nas proximidades têm se tor-
nado cada vez mais frequentes, prejudicando 
não apenas a segurança física das crianças, mas 
também o bem-estar psicológico delas e de suas 
famílias. A situação chegou a um ponto em que 
pais, professores e funcionários da escola es-
tão genuinamente preocupados com a seguran-
ça das crianças. Pedimos uma ação urgente das 
autoridades competentes para que sejam toma-
das medidas efetivas para garantir a segurança 
da nossa comunidade escolar.

 » Leonardo Augusto Quintino Teixeira

Setor de Grandes Áreas Sul

Clima ruim

Brasil ardendo. Cinzento. Secando. Esfuma-
çando. Queimando. Sangrando. Matando. Esfo-
lando sonhos, rostos, pés, mãos e cabelos.  Tem-
peraturas ruins e alarmantes, preocupam, tam-
bém, na política. Ânimos exaltados agridem poros 
e neurônios. Almas tensas e amarguradas. Na es-
teira do egoísmo, do cinismo e da ambição, faltam 
entendimento, grandeza de atitudes, bom sen-
so. Interesses pessoais vencem os interesses co-
letivos. Brasil ultrajado por vizinho ditador. Vagos 
repúdios apequenam governantes. Insultam so-
berania brasileira. Decepcionam novas gerações.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Negacionistas 

Os negacionistas terraplanistas, antivacina e, 
principalmente, aqueles que não acreditam nos 
efeitos do desmatamento e efeito estufa estão 
felizes no sudeste brasileiro, respirando ar de 
péssima qualidade. Aos efeitos nocivos da po-
luição somam-se agora às queimadas crimino-
sas, cuja grande suspeita paira no ar sobre os ex-
tremistas de direita. Conseguiram trazer o ar do 
norte do país onde floresta e matas queimam há 
décadas para São Paulo. Em Bauru, centro-oeste 
paulista, as queimadas passaram a ser constan-
tes, respiramos o mesmo ar que os mato-gros-
senses, repleto de fumaça oriunda de incêndios 
criminosos. Em comum em todos os locais a 
ausência de atitude de autoridades no país. Va-
mos queimar tudo e ficar sem água para depois 
alguém dizer que vai fazer alguma coisa...Tar-
de demais.

 » Rafael Moia Filho

Bauru (SP)

Parlamentares de extrema-direita 
não se preocupam com as questões 

do povo e do país. Vivem criando 
o mundo paralelo com verdades 

e interpretações inadequadas 
à Constituição, e discurso que 

beira o realismo fantástico. Vamos 
trabalhar, temos muitos problemas 

e ganham (muito) bem para isso.
Gilson Miguel — Brasília

A PEC da Anistia, para livrar 
os vândalos do 8 de janeiro de 

2023 da justa punição, tornará a 
Carta Magna cúmplice do crime 

organizado, comandado pela 
ultradireita bolsonarista. É o 

Brasil a caminho da ditadura.
Wilson Cosme — Asa Sul

Puxa! Ainda não caíram as fichas 
desses ladrões de colarinho branco, 

que têm a cara de pau de pedir 
a cassação do mandato de um 

ministro honesto, justo e corajoso. 
Todos em dívida com a Justiça 
têm medo do Xandão, e ele vai 
continuar no pé dos bandidos.

Humberto Fonseca Aires — Brasília

Errar é humano. Perdoar é 
divino. Anistiar é burrice.

Abrahão F. do Nascimento
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